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DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO PARA OS SEMESTRES FINDOS
EM 30 DE JUNHO DE 2008 E DE 2007

(Em milhares de reais, exceto o lucro líquido por lote de mil ações)
2008 2007

RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA ................. 1.624 759
Resultado de operações com títulos e
valores mobiliários ................................................................ 1.624 759

RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO
FINANCEIRA ........................................................................ 1.624 759

OUTRAS RECEITAS (DESPESAS)
OPERACIONAIS .................................................................. (3.017) 1.451

Receitas de prestação de serviços ........................................ 194 22
Despesa de pessoal ............................................................... (7) -
Outras despesas administrativas ........................................... (316) (292)
Despesas tributárias ............................................................... (107) (141)
Outras receitas operacionais ................................................. 18 1.929
Outras despesas operacionais ............................................... (2.799) (67)
RESULTADO OPERACIONAL .............................................. (1.393) 2.210
RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO
SOBRE O LUCRO ................................................................ (1.393) 2.210

PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA E
CONTRIBUIÇÃO SOCIAL ................................................... 832 (208)

Provisão para imposto de renda ............................................ (351) (590)
Provisão para contribuição social .......................................... (160) (217)
Ativo fiscal diferido .................................................................. 1.343 599
LUCRO (PREJUÍZO) LÍQUIDO DO SEMESTRE .................. (561) 2.002
LUCRO (PREZUÍZO) LÍQUIDO POR LOTE DE
MIL AÇÕES - R$ .................................................................. (35,25) 125,81

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS PARA OS
SEMESTRES FINDOS EM 30 DE JUNHO DE 2008 E DE 2007

(Em milhares de reais)
2008 2007

ORIGENS DE RECURSOS ................................................... 12.536 3.756
Lucro líquido ajustado ........................................................... - 2.002
Lucro líquido do semestre ................................................... - 2.002

Recursos de terceiros originários de ................................... 12.536 1.754
Aumento dos subgrupos do passivo ................................... 2.290 1.754
Outras obrigações .............................................................. 2.290 1.754

Diminuição dos subgrupos do ativo .................................... 10.246 -
Aplicações interfinanceiras de liquidez ............................. 10.246 -

APLICAÇÕES DE RECURSOS ........................................... 12.546 3.767
Prejuízo líquido ajustado ....................................................... 561 -
Prejuízo líquido do semestre .............................................. 561 -

Dividendos distribuídos ......................................................... 5.169 -
Aumento dos subgrupos do ativo ......................................... 6.816 3.767
Aplicações interfinanceiras de liquidez .............................. - 2.475
Títulos e valores mobiliários ............................................... 12 -
Outros créditos ..................................................................... 6.804 1.292

REDUÇÃO DAS DISPONIBILIDADES ................................ (10) (11)
MODIFICAÇÕES NA POSIÇÃO FINANCEIRA
Disponibilidades:
No início do semestre .......................................................... 16 19
No fim do semestre ............................................................. 6 8

REDUÇÃO DAS DISPONIBILIDADES ................................ (10) (11)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

BALANÇOS PATRIMONIAIS LEVANTADOS EM 30 DE JUNHO DE 2008 E DE 2007
(Em milhares de reais)

9. OUTRAS OBRIGAÇÕES - EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
São representadas por provisões para contingências sobre processos de natureza
fiscal, as quais foram registradas com base nas provas apresentadas e na avaliação
da administração e de assessores legais, que consideram jurisprudência, provas
produzidas nos autos e as decisões judiciais que vieram a ser proferidas nas ações
– quanto ao grau de risco de perda de cada ação judicial. Os principais processos
são representados por questionamentos relacionados a Lei n. 9.718/98 que ampliou
a base de cálculo de PIS e Cofins e ao imposto de renda e contribuição social sobre
operações day-trade e sobre o processo de desmutualização da Bovespa, para os
quais foram efetuados depósitos judiciais. A provisão está sendo constituída com
base nos processos classificados como risco de perda provável e com base nas
perdas esperadas pela Administração nos processos classificados como risco de
perda possível.
i. Os saldos das provisões constituídas são os seguintes:

2008 2007
Contingências Fiscais ................................................... 6.237 3.300
ii. A movimentação das provisões passivas é a seguinte:

Contingências Fiscais
2008 2007

Saldo inicial .................................................................... 3.408 3.114
Constituição ................................................................... 2.769 125
Atualização .................................................................... 60 61
Saldo final ...................................................................... 6.237 3.300

10. TRANSAÇÕES E SALDOS COM PARTES RELACIONADAS
As transações com o banco controlador decorrem de operações realizadas a taxas
e condições usuais de mercado, que apresentam os seguintes saldos nos semes-
tres findos em 30 de junho de 2008 e de 2007:

Banco Société
Générale Brasil S.A.

2008 2007
Depósitos bancários ............................................................... 6 8
Aplicações em depósitos interfinanceiros .............................. 21.700 15.372
Outras obrigações - diversas ................................................. 11 11
Resultado de operações com títulos e valores mobiliários ... 1.613 759
Outras despesas administrativas-despesa de aluguel .......... 8 6
Outras despesas administrativas-serviços prestados ........... 60 60

11. OUTRAS DESPESAS ADMINISTRATIVAS
2008 2007

Serviços prestados - sistema financeiro ................................ 154 41
Serviços administrativos prestados - ligada .......................... 60 60
Serviços técnicos especializados ........................................... 37 168
Despesas de publicações ...................................................... 31 2
Despesas de processamento de dados ................................. 18 7
Despesas de aluguéis ............................................................ 8 6
Despesas de entidade de classe ........................................... 3 7
Outras ..................................................................................... 5 1
Total ........................................................................................ 316 292

12. OUTRAS RECEITAS E DESPESAS OPERACIONAIS
a) Outras receitas operacionais 2008 2007
 Indenização recebida relativa a ação cível ........................... - 1.929
 Reversão de provisão sobre contingências fiscais ............... 18 -
 Total ....................................................................................... 18 1.929

b) Outras despesas operacionais 2008 2007
 Provisão para riscos fiscais ................................................... 2.759 61
 Provisão para despesas com publicação ............................. 33 6
 Outras .................................................................................... 7 -
 Total ....................................................................................... 2.799 67

13. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) O Capital Social - O capital social está representado por 15.912.892 ações
nominativas, sendo 7.956.446 ações ordinárias e 7.956.446 ações preferenciais,
sem valor nominal, pertencentes a acionista domiciliado no país. As ações preferen-
ciais não têm direito a voto, porém terão prioridade no caso de reembolso do capital.
b) Dividendos - Conforme previsto no estatuto da Corretora, aos acionistas é assegu-
rado dividendo mínimo obrigatório de 25% sobre o lucro líquido anual. Conforme delibe-
rado na Assembléia Geral Ordinária realizada em 30 de abril de 2008, foram distribuídos
dividendos sobre lucros acumulados, no montante de R$ 5.169 representando R$ 0,32
por ação. A distribuição foi aprovada pelo BACEN em 5 de junho de 2008.

14. COMPROMISSOS, GARANTIAS E OUTRAS RESPONSABILIDADES
A Corretora efetua custódia de carteiras de Anexo IV de clientes em subconta de
custódia, representado por 23.541.059 títulos (1.906.153.893 em 2007).

15. INSTRUMENTOS FINANCEIROS DERIVATIVOS
Em 30 de junho de 2008 e de 2007, a Corretora não apresentava posições ativas
ou passivas, decorrentes de operações realizadas com instrumentos financeiros
derivativos.

16. ALTERAÇÃO DA ALÍQUOTA DA CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
Conforme Lei nº 11.727, de 23 de junho de 2008, a alíquota da contribuição social
sobre o lucro líquido (CSLL) das pessoas jurídicas de seguros privados, de capitali-
zação e das instituições financeiras, foi alterada de 9% para 15% a partir de maio de
2008. Em decorrência do aumento da CSLL, o saldo de contribuição social diferida
ativa existente em 30 de junho de 2008, foi aumentado em aproximadamente R$
200, cujo efeito foi registrado no resultado do semestre.

17. DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA PARA O SEMESTRE FINDO EM
30 DE JUNHO DE 2008
Atividades Operacionais
Prejuízo líquido do semestre ................................................................. (561)
Variação de ativos e obrigações

(-) Variação de outros créditos - diversos ........................................... (6.805)
(+) Variação de outras obrigações - fiscais e previdenciárias ............ 2.823
(-) Variação de outras obrigações - negociação e

intermediação de valores ................................................................. (526)
(-) Variação de outras obrigações - diversas ...................................... (6)

(=) Caixa líquido aplicado em atividades operacionais ........................ (5.075)
Atividades de Investimento

(+) Aplicações interfinanceiras de liquidez ......................................... 10.246
(-) Títulos e valores mobiliários e instrumentos

financeiros derivativos ...................................................................... (12)
(=) Caixa líquido proveniente de atividades de investimento ............... 10.234
Atividades de Financiamento

(-) Pagamento de dividendos .............................................................. (5.169)
(=) Caixa líquido aplicado em atividades de financiamento ................. (5.169)
(=) Redução líquida em disponibilidades .............................................. (10)
Disponibilidades no início do semestre ................................................. 16
Disponibilidades no final do semestre .................................................. 6
(=) Redução líquida em disponibilidades .............................................. (10)

ATIVO 2008 2007
CIRCULANTE .................................................................. 22.054 16.119
Disponibilidades ............................................................... 6 8
Aplicações interfinanceiras de liquidez .......................... 21.700 15.372
Aplicações em depósitos interfinanceiros .................... 21.700 15.372

Títulos e valores mobiliários e instrumentos
financeiros derivativos ................................................... 217 -
Vinculados a prestação de garantias ........................... 217 -

Outros créditos ................................................................ 131 739
Rendas a receber .......................................................... 32 32
Diversos .......................................................................... 99 707

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO .................................. 7.893 585
Outros créditos ................................................................ 7.893 585
Diversos .......................................................................... 7.893 585

PERMANENTE ................................................................ 380 17.540
Investimentos ................................................................... 380 17.540
Outros investimentos ..................................................... 380 17.540

TOTAL DO ATIVO ............................................................ 30.327 34.244

PASSIVO 2008 2007
CIRCULANTE .................................................................... 9.027 11.910
Outras obrigações ............................................................. 9.027 11.910

Fiscais e providenciárias ................................................ 518 817
Negociação e intermediação de valores ....................... 8.464 11.057
Diversas ........................................................................... 45 36

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO .......................................... 6.237 3.300
Outras obrigações ............................................................. 6.237 3.300

Fiscais e previdenciárias ................................................ 6.237 3.300

PATRIMÔNIO LÍQUIDO .................................................... 15.063 19.034
Capital social ...................................................................... 14.979 2.220
Reserva de capital ............................................................. 368 12.758
Reserva legal ..................................................................... 277 208
Lucros (Prejuízos) acumulados ........................................ (561) 3.848

TOTAL DO PASSIVO ........................................................ 30.327 34.244

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Société Générale S.A. - Corretora de Câmbio, Títulos e Valores Mobiliários tem por
objeto social exercer a intermediação em operações de câmbio, operar em bolsas
de valores e de mercadorias e futuros, negociar e distribuir títulos e valores mobiliá-
rios por conta própria ou de terceiros e realizar operações compromissadas, bem
como administrar fundos de investimento e carteira de títulos e valores mobiliários.
Suas operações são conduzidas no contexto de um conjunto de instituições que
atuam integradamente no mercado financeiro. O benefício dos serviços prestados
entre essas instituições e os custos da estrutura operacional e administrativa são
absorvidos, segundo critérios de praticabilidade e razoabilidade, em conjunto ou
individualmente.

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações financeiras foram preparadas observando-se as normas es-
pecíficas do Banco Central do Brasil - BACEN, incluindo o Comunicado nº 16.669,
que dispensou a aplicação dos dispositivos contábeis introduzidos pela Lei nº
11.638/07 na preparação das demonstrações financeiras intermediárias, durante
o ano de 2008, no entanto a administração decidiu já para este semestre atender
a todos os aspectos descritos no documento “Pronunciamento Conceitual Bási-
co”, divulgado pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis em 11 de janeiro de
2008. Em 28 de dezembro de 2007, foi promulgada a Lei n° 11.638/07, que altera,
revoga e introduz novos dispositivos à Lei das Sociedades por Ações, notadamente
em relação ao capítulo XV, sobre matéria contábil, que entra em vigor a partir do
exercício que se inicia em 1º de janeiro de 2008. Essa Lei teve, principalmente, o
objetivo de atualizar a lei societária brasileira para possibilitar o processo de con-
vergência das práticas contábeis adotadas no Brasil com aquelas constantes das
normas internacionais de contabilidade (IFRS) e permitir que novas normas e
procedimentos contábeis sejam expedidos pela Comissão de Valores Mobiliários,
pelo Banco Central do Brasil e demais órgãos reguladores brasileiros, em conso-
nância com os padrões internacionais de contabilidade. As modificações na legis-
lação societária são aplicáveis para todas as companhias constituídas na forma
de sociedades anônimas, incluindo companhias de capital aberto, bem como es-
tende às sociedades de grande porte disposições relativas à elaboração e divul-
gação de demonstrações financeiras. Conforme definido na lei, considera-se de
grande porte, para os fins exclusivos da referida lei, a sociedade ou conjunto de
sociedades sob controle comum que tiver, no exercício social anterior, ativo total
superior a R$ 240 milhões e receita bruta anual superior a R$ 300 milhões. Adici-
onalmente, companhias de capital fechado poderão optar por observar as nor-
mas sobre demonstrações financeiras expedidas pela Comissão de Valores Mo-
biliários para as companhias abertas. Em 20 de março de 2008, através do comu-
nicado nº 16.669, o BACEN dispensou as instituições financeiras da aplicação
dos dispositivos contábeis introduzidos pela Lei nº 11.638/07 na preparação das
demonstrações financeiras intermediárias, durante o ano de 2008. As principais
modificações que podem afetar a Corretora podem ser sumariadas como segue:
• Substituição da Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos pela De-
monstração dos Fluxos de Caixa; e • Possibilidade de manter separadamente a
escrituração das transações para atender à legislação tributária e, na seqüência,
os ajustes necessários para adaptação às práticas contábeis. Em continuidade
com o processo de convergência para as Normas Internacionais de Contabilida-
de, em 29 de maio de 2008, o Conselho Monetário Nacional, por meio da Resolu-
ção nº 3.566, determinou a adoção do Pronunciamento Técnico - CPC 1, do Co-
mitê de Pronunciamentos Contábeis, referente ao reconhecimento, mensuração
e divulgação de redução ao valor recuperável de ativos, produzindo efeitos a par-
tir de 1º de julho de 2008. A principal alteração estabelecida por este normativo
é definir procedimentos que assegurem que os ativos estejam registrados
contabilmente a valores recuperáveis. Para tanto, as instituições devem efetuar
avaliação de seus ativos, no mínimo, a cada fechamento de balanço, ou no caso
de existir alguma evidência significativa de mudança do valor do ativo. A Admi-
nistração estima, em sua avaliação inicial, que as alterações não ocasionarão
efeitos relevantes nas demonstrações financeiras relativas ao exercício a findar
em 31 de dezembro de 2008. Todavia, permanece atenta às normatizações que
estão sendo elaboradas pelos órgãos reguladores, de forma a determinar, com
segurança, os efeitos da adoção plena da referida Lei, assim que estes forem
divulgados.

3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
a) Apuração do resultado - As receitas e despesas são apropriadas pelo regime
de competência, observando-se o critério “pro rata” dia para aquelas de natureza
financeira. b) Aplicações interfinanceiras de liquidez - São representadas, ex-
clusivamente, por aplicações no banco controlador, registradas ao custo acresci-
do dos rendimentos auferidos até as datas dos balanços. c) Títulos e valores
mobiliários e instrumentos financeiros derivativos - De acordo com o estabe-
lecido pela Circular nº 3.068, de 8 de novembro de 2001, do Banco Central do
Brasil - BACEN, os títulos e valores mobiliários integrantes da carteira são classi-
ficados em três categorias distintas, segundo a intenção da Administração, con-
forme segue: • Títulos para negociação; • Títulos disponíveis para venda; e • Títu-
los mantidos até o vencimento. Os títulos classificados como “para negociação” e
“disponíveis para venda” são avaliados, nas datas dos balanços, pelo seu valor
de mercado, e os classificados como “mantidos até o vencimento” são avaliados
pelo seu custo de aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos até as datas
dos balanços. Os ajustes a valor de mercado dos títulos classificados como “para
negociação” são contabilizados em contrapartida à adequada conta de receita ou
despesa no resultado do semestre. Os ajustes a valor de mercado dos títulos
classificados como “disponíveis para venda” são contabilizados em conta desta-
cada do patrimônio líquido denominada “Ajustes ao valor de mercado de TVM e
instrumentos financeiros derivativos”, líquido dos efeitos tributários. Conforme de-
monstrado na nota explicativa nº 4, em 30 de junho de 2008, a Corretora apresen-
tava apenas títulos classificados na categoria “para negociação”. d) Atualização
monetária de direitos e obrigações - Os direitos e as obrigações, legal ou con-
tratualmente sujeitos à variação cambial ou de índices, são atualizados até as
datas dos balanços. As contrapartidas dessas atualizações são refletidas no re-
sultado do semestre. e) Investimentos - Os títulos patrimoniais de bolsa de valo-
res eram avaliados pelo valor patrimonial a cada fechamento de balanço median-
te divulgação do valor patrimonial pela Bolsa de Valores de São Paulo - Bovespa.
A quota da Câmara de Custódia e Liquidação – CETIP é avaliada pelo valor
patrimonial a cada fechamento de balanço mediante divulgação do respectivo
valor patrimonial. As contrapartidas dessas atualizações do valor patrimonial são
contabilizadas na conta “Reserva de capital” no patrimônio líquido. f) Contingên-
cias - O reconhecimento, a mensuração e a divulgação dos ativos e passivos
contingentes e obrigações legais (fiscais e previdenciárias) são efetuados de acor-
do com os critérios definidos na Resolução nº 3.535 do Conselho Monetário Na-
cional - CMN e Interpretação Técnica do Instituto dos Auditores Independentes
do Brasil – IBRACON nº 2/2006 da seguinte forma: • Ativos Contingentes – não
são reconhecidos nas demonstrações financeiras, exceto quando da existência
de evidências que propiciem a garantia de sua realização, sobre as quais não
cabem mais recursos; • Contingências Passivas – são reconhecidas nas demons-
trações financeiras quando, baseado na opinião de assessores jurídicos e da
Administração, for considerado provável o risco de perda de uma ação judicial ou
administrativa, e sempre que os montantes envolvidos forem mensuráveis com
suficiente segurança. Os passivos contingentes classificados como perdas possí-
veis pelos assessores jurídicos, são divulgados em notas explicativas, enquanto
aquelas classificadas como perda remota não são passíveis de provisão ou divul-
gação; e • Obrigações legais (fiscais e previdenciárias) - referem-se a demandas
judiciais onde estão sendo contestadas a legalidade e a constitucionalidade de
alguns tributos e contribuições. A constituição da provisão do montante discutido
é definida com base na análise da posição dos consultores jurídicos, sendo que
os valores provisionados são quantificados e atualizados mensalmente. Os depó-
sitos judiciais são mantidos em conta de ativo, sem a dedução das provisões para
passivos contingentes, em atendimento às normas do BACEN. g) Imposto de
renda e contribuição social - A provisão para imposto de renda é constituída
com base nos rendimentos tributáveis à alíquota de 15%, acrescida do adicional
de 10% sobre o lucro anual tributável excedente a R$ 240 (R$ 120 no semestre).
A contribuição social apurada sobre o lucro líquido ajustado, na forma da legisla-
ção em vigor, foi calculada à alíquota de 15% (9% até 30 de abril de 2008).

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA OS SEMESTRES FINDOS EM 30 DE JUNHO DE 2008 E DE 2007 - (Em milhares de reais)

4. TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS E INSTRUMENTOS FINANCEIROS DERI-
VATIVOS
As aplicações em títulos e valores mobiliários referem-se a Letras Financeiras do Te-
souro - LFT, classificadas como “Títulos para negociação”, vinculadas à prestação de
garantias, com vencimentos em 17/09/2008.

2008
Valor de Valor
mercado contábil

Títulos e valores mobiliários:
Vinculados à prestação de garantias .............................. 217 217

Títulos para negociação
Públicos - Governo Federal
Letras Financeiras do Tesouro - LFT ........................ 217 217

5. OUTROS CRÉDITOS DIVERSOS
2008 2007

Créditos Tributários (nota explicativa nº 7.b) ...................... 2.508 599
Depósitos Judiciais ............................................................. 5.397 7
Impostos a Compensar (nota explicativa nº 9) .................. 87 686
Total .................................................................................... 7.992 1.292
Parcela de curto prazo ....................................................... 99 707
Parcela de longo prazo ....................................................... 7.893 585

6. OUTROS INVESTIMENTOS
2008 2007

Títulos patrimoniais:
Bolsa de Valores de São Paulo – Bovespa (*) ................ - 17.522
Cetip ................................................................................. 380 11
Outros .............................................................................. - 7

Total .................................................................................... 380 17.540

(*) Os títulos patrimoniais da BOVESPA foram convertidos em ações da Bovespa Holding
S.A., sendo estas alienadas para o Banco Societé Générale S.A. em 11 de setembro
de 2007, pelo seu valor contábil.

7. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
a) Cálculo dos encargos com imposto de renda e contribuição social incidentes sobre
as operações nos semestres findos em 30 de junho de 2008 e de 2007:

Imposto Contribuição
de renda  social

2008 2007 2008 2007
Lucro (prejuízo) antes do imposto
de renda e da contribuição social ............ (1.393) 2.210 (1.393) 2.210

Alíquota vigente ......................................... 25% 25% 9% + 6% 9%
Expectativa de despesa de imposto
de renda e da contribuição social,
de acordo com a alíquota vigente ......... - (552) - (199)

Expectativa de crédito tributário de
imposto de renda e contribuição
social, de acordo com a
alíquota vigente .................................... 348 - 261 -

a) Efeito do imposto de renda e da
contribuição social sobre as
diferenças permanentes:

Despesas não dedutíveis ........................ - (2) - (1)
b) Efeito do imposto de renda e da
contribuição social sobre as
diferenças temporárias, cujos créditos
tributários não foram constítuidos:

Diferenças temporárias ........................... (711) (48) (421) (17)
 Outras diferenças temporárias ................. 12 12 - -
c) Efeito do imposto de renda e
da contribuição social, cujos créditos
tributários foram constituídos
no semestre .......................................... 711 440 632 159

Crédito (despesa) de imposto de renda
e contribuição social correntes e
diferido .................................................... 360 (150) 472 (58)

b) O imposto de renda e a contribuição social diferidos têm a seguinte composição:
2008 2007

Ativo
Base de cálculo
Diferenças Temporárias
Provisão para Riscos Fiscais ........................................................ 5.959 1.579
Provisão para Impostos e Contribuições a Recolher .................... 278 141
Outras provisões – diversas .......................................................... 33 41
Total ............................................................................................... 6.270 1.761
Alíquota de imposto de renda e contribuição social ..................... (40%) (34%)
Crédito tributário classificado em outros créditos-diversos .......... 2.508 599

Em 30 de junho de 2007, a Corretora possuía diferenças temporárias referentes às
provisões não dedutíveis no montante de aproximadamente R$ 1.580, sobre as quais
não foram contabilizados créditos tributários de imposto de renda (25%) e contribui-
ção social (9%) no montante de R$ 537.
c) Movimentação dos créditos tributários de imposto de renda e contribuição social
sobre as diferenças temporárias:

2008
Imposto Contribuição
de renda  social Total

Saldo inicial em 31/12/2007 ........................... 856 309 1.165
(+) Constituição de créditos ........................... 711 632 1.343
Saldo final em 30/06/2008 ............................. 1.567 941 2.508

2007
Imposto Contribuição
de renda  social Total

Saldo inicial em 31/12/2006 ........................... - - -
(+) Constituição de créditos ........................... 440 159 599
Saldo final em 30/06/2007 ............................. 440 159 599

d) Projeção de realização e valor presente dos créditos tributários - O imposto de
renda e a contribuição social diferidos serão realizados à medida que as diferenças
temporárias sobre os quais é calculado sejam revertidas ou se enquadrem nos
parâmetros de dedutibilidade fiscal, cujo cronograma de realização se apresenta a
seguir, devidamente fundamentado em estudo técnico no qual há expectativa de gera-
ção de resultados positivos futuros:

2008 2007
Valor contábil Valor contábil

Imposto de renda e Imposto de renda e
contribuição social contribuição social

sobre diferenças sobre diferenças
Ano temporárias temporárias
2007 ............................... - 14
2008 ............................... 12 -
2009 ............................... - -
2010 ............................... - 292
2011 ............................... 708 293
2012 ............................... 1.788 -
Total ............................... 2.508 599
Em 30 de junho de 2008, o valor presente dos créditos tributários, calculados conside-
rando o DI (Depósito Interfinanceiro) totalizava R$ 1.389 (R$ 427 em 2007) na Corretora.

8. OUTRAS OBRIGAÇÕES - NEGOCIAÇÃO E INTERMEDIAÇÃO DE VALORES
 São representadas substancialmente por valores recebidos de investidores estran-
geiros, de acordo com a Resolução nº 2.689/00 do BACEN, para serem utilizados na
realização de operações financeiras na Bolsa de Valores de São Paulo.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS SEMESTRES FINDOS EM 30 DE JUNHO DE 2008 E DE 2007
(Em milhares de reais)

Lucros
Reserva Reserva (prejuízos)

Capital de capital legal acumulados Total
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006 ........................ 2.220 9.618 108 1.946 13.892
Atualização de títulos patrimoniais ...................................... - 3.140 - - 3.140
Lucro líquido do semestre ................................................... - - - 2.002 2.002
Constituição de reserva legal .............................................. - - 100 (100) -
SALDOS EM 30 DE JUNHO DE 2007 ................................ 2.220 12.758 208 3.848 19.034
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 ........................ 14.979 - 277 5.169 20.425
Atualização de títulos patrimoniais ...................................... - 368 - - 368
Prejuízo líquido do semestre ............................................... - - - (561) (561)
Dividendos distribuídos - R$ 0,32 por ação ........................ - - - (5.169) (5.169)
SALDOS EM 30 DE JUNHO DE 2008 ................................ 14.979 368 277 (561) 15.063

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DIRETORIA

CONTADOR: NELSON EDGAR LEITE - CRC - 1SP 220262/O-0FRANÇOIS ALAIN DOSSA - Diretor Superintendente PASCAL FRANÇOIS VITANTONIO - Diretor

Aos Acionistas e Diretores da
Société Générale S.A. - Corretora de Câmbio, Títulos e Valores Mobiliários
São Paulo – SP
1. Examinamos os balanços patrimoniais da Société Générale S.A. - Corretora de
Câmbio, Títulos e Valores Mobiliários, levantados em 30 de junho de 2008 e de 2007,
e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e
das origens e aplicações de recursos correspondentes aos semestres findos naque-
las datas, elaborados sob a responsabilidade de sua administração. Nossa respon-
sabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicá-
veis no Brasil e compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a
relevância dos saldos, o volume de transações e o sistema contábil e de controles
internos da Corretora; (b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos
registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a
avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas
pela administração da Corretora, bem como da apresentação das demonstrações
financeiras tomadas em conjunto.
3. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras referidas no parágrafo 1 repre-
sentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

financeira da Société Générale S.A. - Corretora de Câmbio, Títulos e Valores Mobiliá-
rios em 30 de junho de 2008 e de 2007, o resultado de suas operações, as mutações
de seu patrimônio líquido e as origens e aplicações de seus recursos correspondentes
aos semestres findos naquelas datas, de acordo com as práticas contábeis adotadas
no Brasil anteriormente à promulgação da Lei nº 11.638/07.
4. Nossos exames foram conduzidos com o objetivo de emitir parecer sobre as de-
monstrações financeiras básicas referidas no parágrafo 1, tomadas em conjunto. A
demonstração do fluxo de caixa referente ao semestre findo em 30 de junho de 2008,
que está sendo apresentada na nota explicativa nº 17 para propiciar informações su-
plementares sobre a Corretora, não era requerida como parte integrante das demons-
trações financeiras básicas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil
anteriormente à promulgação da Lei n° 11.638/07. Essa demonstração suplementar
do fluxo de caixa foi submetida aos mesmos procedimentos de auditoria descritos no
parágrafo 2 e, em nossa opinião, está adequadamente apresentada, em todos os seus
aspectos relevantes, em relação às demonstrações financeiras básicas referentes ao
semestre findo em 30 de junho de 2008, tomadas em conjunto.
5. Conforme mencionado na nota explicativa nº 2, em 28 de dezembro de 2007 foi
promulgada a Lei nº 11.638, com vigência a partir de 1º de janeiro de 2008. Essa Lei
alterou, revogou e introduziu novos dispositivos à Lei n° 6.404/76 (Lei das Sociedades

por Ações) e provocou mudanças nas práticas contábeis adotadas no Brasil. Embora
a referida Lei já tenha entrado em vigor, algumas alterações por ela introduzidas de-
pendem de normatização por parte do Conselho Monetário Nacional e do Banco Cen-
tral do Brasil para serem integralmente aplicadas pelas instituições por eles reguladas.
Dessa forma, nessa fase de transição, o Banco Central do Brasil, por meio do Comu-
nicado nº 16.669, de 20 de março de 2008, permitiu a não-aplicação das disposições
da Lei nº 11.638/07 na preparação, em 2008, das demonstrações financeiras interme-
diárias. Assim, as demonstrações financeiras referidas no parágrafo 1 foram elabora-
das de acordo com instruções específicas do Banco Central do Brasil e não contem-
plam as modificações nas práticas contábeis introduzidas pela Lei nº 11.638/07.

São Paulo, 25 de agosto de 2008

DELOITTE TOUCHE TOHMATSU
Auditores Independentes
CRC nº 2 SP 011609/O-8
Gilberto Bizerra de Souza
Contador
CRC nº 1 RJ 076328/O-2 “S”SP
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